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REVISÃO HISTÓRICA

Provavelmente você já ouviu falar sobre o termo “telessaúde” ou “te-
lemedicina”, visto que houve um crescimento exponencial de estudos 
acerca desta temática, principalmente na última década. O termo “tele” 
está relacionado ao uso de tecnologias e serviços remotos por meio 
de videoconferência (Munro Cullum, Hynan, Grosch, Parikh, & Weiner, 
2014). Pesquisas em diferentes áreas da saúde, por exemplo, Psiquia-
tria e Psicologia,  demonstram que o uso de tecnologias e serviços 
oferecidos remotamente na área da saúde têm apresentado bons des-
fechos (Hilty, Nesbitt, Kunneth, Crus, & Hales, 2007; Myers & Turvey, 
2012; Shore, 2013), com boa aceitação entre os pacientes e resultados 
positivos quanto à adequação dos métodos utilizados. 

Neste contexto, surge a TeleNeuropsicologia (TeleNP). De um modo 
geral, refere-se à realização da avaliação neuropsicológica, como a ad-
ministração de testes e instrumentos, remotamente. Geralmente são 
utilizadas as tecnologias de videoconferência, como na Telemedicina e 
Telessaúde (Smith, 2017). Grosch e colaboradores (2011) e Adjorlolo 
(2015) sugerem que a TeleNP surge como uma possibilidade de ava-
liação para aqueles indivíduos que residem em áreas mais remotas, ou 
que possuam alguma condição de saúde a qual impossibilita o seu des-
locamento.

Assim, visando auxiliar clínicos na prática da TeleNP, Grosch e colabora-
dores (2011) publicaram diretrizes sobre as medidas a serem seguidas 
por profissionais ao realizarem TeleNP. Anos depois, foram incorpora-
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das pela Associação Americana de Psicologia (APA, 2013). As diretrizes 
de 2011 (Grosch et al.) e 2013 (APA), transcorrem sobre os problemas 
quanto à obtenção de consentimento do paciente, sendo este realizado 
de modo remoto. Além disso, abordam sobre os métodos necessários 
para que a privacidade e confidencialidade possa ser seguida, prestan-
do o atendimento com a mesma ética e eficiência, porém na modalida-
de online. 

Outros estudos apontam que muitos pacientes, principalmente idosos, 
podem ter acesso mais limitado ou pouco familiar com meios tecnoló-
gicos, como também há pouca possibilidade de observação compor-
tamental devido aos ângulos das câmeras utilizadas pelos pacientes 
(Barton et al. , 2011; Harrell et al., 2014; Parikh et al., 2013). Assim, as 
avaliações TNP em casa ocorreriam em um ambiente não controlado, 
onde pode haver mais interrupções e não há controle sobre o material 
de teste criado pelo paciente, levantando questões quanto à segurança 
do teste. Além disso, existe a preocupação de que dados normativos, 
derivados de procedimentos de teste padronizados, possam não ser 
apropriados para avaliações de TNP (Brearly et al., 2017).

Para mais, estudos referem que ainda há outra questão a ser conside-
rada: a falta de instrumentos e medidas validadas para a aplicação por 
videoconferência (Grosch et al.,2011). Neste cenário, em relação à vali-
dade dos instrumentos, alguns estudos internacionais apontam peque-
nas diferenças no desempenho em tarefas presenciais ou por TeleNP 
(Cullum et al., 2006; Grosch et al., 2015; Wadsworth et al., 2016, 2018). 

No estudo de Brearly e colegas (2017), os autores buscaram revisar, 
através de uma meta-análise de 12 estudos publicados entre 1997 e 
2016 realizados com pacientes adultos, encontraram que o tamanho do 
efeito geral que distingue o desempenho do TNP do FTF foi pequeno 
e não significativo, em todas as 79 pontuações dos estudos incluídos, 
26 pontuações médias foram maiores para a condição de videoconfe-
rência, 48 pontuações médias foram maiores para a condição FTF, e 
cinco pontuações médias foram exatamente as mesmas em ambas as 
condições. O estudo de Marra e colaboradores (2020), menciona que 
a meta-análise conduzida por Brearly e colegas (2017) foi um primeiro 
passo crítico para demonstrar a validade relativa e a utilidade do TNP. 

Em relação à prática da TeleNP na infância, Loman e colaboradores 
(2020) referem que a área é como um “bebê recém-nascido na litera-

06

02.21



Boletim SBNp, São Paulo, SP, v. 4, n. 2, p. 1-23, fevereiro/2021 07

02.21

tura.”, ou seja, utilizam uma metáfora para salientar como a área ainda 
encontra-se em construção e desenvolvimento, sendo necessária a re-
alização de estudos que demonstrem a equivalência ou superioridade 
e efetividade desta modalidade. Scheffer e Fonseca (em preparação) 
mencionam que em março de 2020 existiam somente três publicações 
acerca desta temática na infância, e que até onde se tem conhecimento, 
não existem estudos sobre a validade de instrumentos brasileiros para 
aplicação por TeleNP. 

O objetivo da presente matéria foi realizar uma breve revisão sobre a 
TeleNP. Em vista da pandemia do COVID-19 e das práticas de distan-
ciamento social, as avaliações e atendimentos na modalidade online 
ganharam muita força. Estudos apontam a crescente demanda de pres-
tação de serviços prestados remotamente devido à atual questão de 
saúde pública vigente. Até o presente momento, não foram encontrados 
estudos à nível nacional que tenham investigado sobre a TeleNP nas 
diferentes faixas etárias. Com isso, é possível perceber que a prática da 
TeleNP, principalmente no contexto brasileiro é algo muito inovador e 
promissor. Contudo, observa-se a necessidade de diretrizes, modelos 
de atendimento e evidências psicométricas voltadas para a prática da 
TeleNP no Brasil. 
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A teleneuropsicologia (TN) é definida como a aplicação de recur-
sos tecnológicos audiovisuais que permitem que os clínicos realizem 
sessões de avaliação neuropsicológica de forma remota (Bilder et. al, 
2020). Com a situação pandêmica atual, devido ao SARS-CoV-2, foi 
necessário que pesquisas e atendimentos que antes eram realizados 
presencialmente fossem adaptados para o contexto virtual. Isso não 
quer dizer que esse tipo de atendimento não ocorria anteriormente, mas 
as evidências de equivalência de medidas cognitivas e interacionais 
on-line são limitadas, principalmente para a população infantil, assim, o 
processo de adaptação de materiais e práticas para ambientes virtuais 
foi acelerado pela pandemia (Bilder et. al, 2020).

Nesse sentido, organizações, pesquisadores e clínicos começaram a 
criar protocolos e/ou comitês para auxiliar aqueles que ainda não esta-
vam familiarizados com a TN. Por exemplo, um grupo de especialistas 
em neuropsicologia formou um Comitê de Prática Interorganizacional 
para oferecer orientações sobre TN em resposta a pandemia do CO-
VID-19 (Bilder et. al, 2020). 

Segundo Bilder e colaboradores (2020), muitas orientações desse gru-
po, extrapolam as evidências científicas atuais da prática em TN, sendo 
justificadas em algumas circunstâncias, mas sempre seguindo regras 
e regulamentos profissionais. Ressaltam que muitas vezes à TN, não 
é viável, devido à complexidade do caso, características do paciente 
ou ambientais. Por exemplo, idosos podem não ter familiaridade com 
ambientes virtuais, crianças e adolescentes podem distrair-se com vá-
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rios aplicativos simultâneos, pessoas com menor nível socioeconômico 
podem não ter acesso a equipamentos de qualidade ou a internet de 
alta velocidade, pacientes com baixa escolaridade podem ter dificul-
dade em entender como utilizar os equipamentos. Além disso, alguns 
comprometimentos físicos ou psiquiátricos impedem a aplicação total 
da TN, como atraso severo no neurodesenvolvimento ou desregulação 
comportamental de difícil manejo. 

Todavia, outros componentes da avaliação, além de testes de desem-
penho (que podem ter sua aplicação inviabilizada) podem ser utiliza-
dos, como a observação, entrevistas e revisão de laudos anteriores. As-
sim, os clínicos podem fazer recomendações preliminares para reduzir o 
sofrimento do paciente e seus cuidadores (Bilder et. al, 2020).
Sendo assim, alguns estudos já vêm reportando resultados da aplicação 
da TN após o início da pandemia. A exemplo, uma pesquisa em grande 
escala com pacientes epiléticos com 18 a 60 anos idade adaptou suas 
avaliações presenciais para TN, realizando tarefas verbais e visuais por 
videoconferência, testes informatizados, substituição de provas orais 
por escritas e questionários on-line. Dos testes administrados por TN, 
somente 1,9% foram invalidados por questões técnicas. Além disso, não 
houve efeito significativo do método de administração sobre os escores 
dos testes cognitivos, confirmando padrões típicos de déficits executi-
vos relacionados à epilepsia (Tailby et. al, 2020).

Outro estudo realizado em duas instituições de tratamento com pa-
cientes oncológicos que realizam avaliações neuropsicológicas, migrou 
seus atendimentos para TN. Sendo assim, verificou que 98% dos pa-
cientes ficaram satisfeitos com a TN, 9% relataram dificuldades durante 
a consulta e 89% recomendariam a TN a outros pacientes. Ademais, 7% 
dos clínicos informaram problemas na conexão com o site de teleme-
dicina e 12% interrupções ambientais. Assim, foi demonstrado que tan-
to pacientes e clínicos reconhecem benefícios e limitações nesse tipo 
de prática (Gardner, Aslanzadeh, Zarrella, Braun, Loughan, & Parsons, 
2020). 

Além disso, dois estudos relataram a implementação de um modelo de 
telessaúde em três camadas para atendimento de pacientes pediátri-
cos de oito clínicas especializadas na realização de avaliação neurop-
sicológica (Peterson, Ludwig, & Jashar, 2020; Pritchard, Sweene, Salo-
rio, & Jacobson, 2020). Na primeira camada são realizadas entrevistas 
(pais, paciente), exame neurocomportamental, e revisão de registros 
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médicos e escolares. Nesse nível são atendidos pacientes com apre-
sentações menos complexas (por exemplo, segunda opinião de diag-
nóstico de TDAH), pacientes com apresentações mais complexas, nos 
quais alguns componentes cognitivos já foram avaliados e já estão sen-
do tratados, pacientes com muitos registros e avaliações prévias para 
revisão e pacientes psiquiátricos que podem ser avaliados por meio de 
uma entrevista estruturada ou semiestruturada. Na segunda camada, 
também são realizadas entrevistas e revisão de registros, porém, adicio-
nalmente, são aplicados testes por videoconferência. Os serviços deste 
nível são recomendados para as reavaliações, avaliação da resposta a 
intervenções ou tratamento médico e alguns diagnósticos diferenciais 
específicos ou perguntas sobre funções cognitivas. Por fim, na terceira 
camada são realizadas as entrevistas, revisados os registros prévios de 
forma virtual e os testes são aplicados presencialmente, sendo reco-
mendada em casos com apresentações neurocognitivas, emocionais e 
comportamentais muito complexas. 

Como visto, até o momento, há esforços da comunidade científica para 
verificar os benefícios e possíveis prejuízos das avaliações neuropsi-
cológicas por TN. Algumas recomendações de organizações e pes-
quisadores ainda são baseadas em suas experiências, extrapolando as 
evidências científicas atuais, apenas sendo justificadas em casos es-
pecíficos, mas sempre respeitando o código de ética profissional e leis 
vigentes. Nesse sentido, se faz necessário que mais estudos sejam rea-
lizados com diferentes populações e testes padronizados sejam adap-
tados e normatizados para o contexto virtual. Além disso, é importante 
que os avaliadores estejam em constante atualização de conhecimento 
em TN, visando sempre trazer benefícios a seus pacientes e evitando os 
danos de uma avaliação imprecisa. 
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02.21

A teleneuropsicologia (TN) é definida como a aplicação de recurA pan-
demia iniciada em 2019 devido ao avanço de infecção pelo coronavírus, 
repercutiu na adaptação da rotina para o meio virtual. Os atendimentos 
psicológicos nas clínicas e nos sistemas públicos de saúde não foi dife-
rente: um grande número de profissionais migraram para o atendimento 
online junto com seus pacientes. Mesmo com o aumento do uso das 
redes sociais para oferecer serviços psicológicos, essa modalidade de 
terapia já vem sendo estudada desde o surgimento dos primeiros meios 
de comunicação, trazendo diversos desafios para a prática clínica e 
também à pesquisa. Em 2015, o Conselho Federal de Psicologia regu-
lamentou a prática online e em 2018 flexibilizou o cadastro dos psicólo-
gos que realizam atendimento online para um único sistema (Resolução 
CFP N.º 11/2012) (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2018). 

Por um bom tempo, influenciado por abordagens mais tradicionais da 
psicologia, o teleatendimento foi considerado pouco eficaz pelo senso 
comum, uma vez que dificultava a construção da relação terapêutica. 
No entanto, pesquisas acumularam evidências sobre visões e opiniões 
positivas dos profissionais sobre o atendimento online. Um estudo co-
letou a experiência diária de 145 terapeutas norte-americanos e euro-
peus durante a transição para o atendimento online durante a pande-
mia. Foi identificado em todos os participantes, atitudes positivas em 
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relação à psicoterapia online. Além disso, os resultados mostram que as 
atitudes e adaptações variam de acordo com a modalidade terapêutica, 
experiência clínica, experiência prévia com o setting online e a região de 
residência (Békés & Aafjes-van Doorn, 2020).  

Outra pesquisa brasileira avaliou as percepções de 50 psicólogos com 
experiência prévia em atendimento online. Os autores mostraram que 
os a maior parte dos profissionais assumiram uma perspectiva positiva 
do atendimento online, defendendo a possibilidade da criação de um 
vínculo terapêutico satisfatório com o paciente. Os participantes identi-
ficaram diversas vantagens do atendimento online, como a praticidade 
e economia de tempo. Ademais, foi levantado como principal desafio os 
problemas com a conexão (Valgas, 2020). 

O contexto de pandemia e as pesquisas de opiniões nos mostram que 
a terapia online está ganhando cada vez mais espaço na prática psico-
lógica (Viana, 2020). Por isso fica evidente a necessidade de pesquisas 
experimentais que avaliem a eficácia dessa modalidade terapêutica. 
Barrett & Stewart, 2021, por exemplo, investigaram a eficácia de dois ti-
pos de terapia (Aceitação e Compromisso e Terapia Cognitivo Compor-
tamental) realizada individualmente com profissionais de saúde com 
duração de 2 semanas em um setting virtual. Os resultados demons-
traram melhora significativa nos índices de estresse e saúde mental dos 
participantes que frequentaram os dois tipos de intervenção. Resulta-
dos demonstram eficácia positiva para terapias onlines realizadas com 
os pais e famílias (Cox et al., 2010; Khanna et al., 2017; Irvine et al, 2015; 
Meaden et al., 2015; Palermo et al., 2016). Khanna et al (2017) encon-
trou eficácia de um programa de treinamento de pais online (formado 
por 10 passos baseado na terapia cognitiva comportamental (Child An-
xiety Tales (CAT)) para redução dos sintomas de ansiedade em crianças 
de 07 a 14 anos. 

Grande parte das intervenções online com pais e familiares relatadas na 
literatura são assíncronas e individuais. No entanto, na modalidade pre-
sencial é comum a aplicação de programas de intervenção em grupos 
para esse público. As pesquisas com intervenções em grupos virtuais 
são escassas na literatura internacional e brasileira. Weinberg (2020), 
defende a necessidade de pesquisas que avaliem as especificidades 
da terapia em grupo online comparadas com a modalidade presencial. 
A melhor compreensão dos fatores envolvidos na eficácia possibilita a 
criação de programas online que ajudam no estabelecimento da coesão 
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grupal e o relacionamento entre os participantes dos grupos. 

Diante destes achados, o laboratório de neuropsicologia do desenvol-
vimento com apoio do Laboratório de Pesquisa e Intervenção Cogniti-
vo-Comportamental - LaPICC-USP desenvolveu um projeto visando a 
criação e a avaliação de eficácia de um protocolo de orientação parental 
voltado para as atividades escolares. O projeto intitulado “Desenvolvi-
mento e estudo da viabilidade do “Web Pais”: Orientação parental das 
atividades escolares em casa em tempos de pandemia.” é coordenado 
pela aluna de mestrado Myrian Silveira sob orientação do professor Dr. 
Vitor Geraldi Haase (LND-UFMG) e co-orientação da Professora Dra 
Carmem Beatriz Neufeld (LAPICC-USP). A construção do programa se 
deu a partir do levantamento na literatura de programas de orientação 
de pais com eficácia comprovada. 

Os modelos de Barkley (2002) e Kazdin (2005) voltados para compor-
tamentos de TDAH e disruptivos foram utilizados para a estruturação 
básica das sessões e às estratégias comportamentais. Modelos de es-
tratégias para supervisão parental na tarefa de casa foram retirados do 
americano Homework for success for children with ADHD (Power et al, 
2001). Por fim, os encontros sobre psicoeducação, emoção e cognição 
foram construídos com base nos programas nacionais PRO-PAIS (Neu-
feld, 2018) e Promove-pais (Bolsoni-Silva, 2012) (treino de habilidades 
educativas parentais ref). Após a pesquisa bibliográfica sobre o assun-
to, o programa foi montado e adaptado para a modalidade virtual. 

O programa foi nomeado WEB PAIS e foi estruturado de forma a seguir a 
lógica de um tratamento modular, ou seja, cada encontro teria um tema 
específico e interligados, respeitando uma hierarquia (iniciando pela 
psicoeducação dos principais conceitos (análise funcional, cognição, 
emoção e comportamento), sendo finalizado com práticas compor-
tamentais. Os temas foram organizados em 06 sessões realizadas de 
forma síncrona e em grupo, a partir da interação virtual entre os parti-
cipantes e dois terapeutas. Os encontros de uma hora e meia aconte-
ceriam duas vezes por semana, durante 03 semanas, com um total de 
08 pessoas por grupo. Além disso, os participantes seriam divididos em 
grupos dependendo da idade dos filhos (06-08;09-11;12-14 anos).

Dessa forma, o principal objetivo do WEB PAIS é fornecer ferramentas 
e conhecimento para os pais melhorarem na supervisão das atividades 
escolares em casa. A especificidade desse objetivo nos trouxe o desa-
fio de encontrar medidas e instrumentos para avaliar os efeitos desta 
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variável. Para isso, um questionário com perguntas sobre o envolvimen-
to parental investigando qualidade, frequência e tipo de envolvimento 
com a tarefa de casa foi desenvolvido a partir de uma revisão da litera-
tura. Um outro questionário sobre o envolvimento parental utilizado em 
outro trabalho também foi utilizado (havia sido traduzido). 

Além das variáveis de foco de mudança, foram incluídos um questioná-
rio de saúde mental dos pais (tanto para os critérios de exclusão), um 
questionário avaliando comportamento das crianças e o inventário de 
estilos parentais. A adição dos instrumentos secundários se justifica 
uma vez que efeitos comportamentais nas crianças e na saúde mental 
dos pais foram encontrados em grande parte das terapias de orientação 
parental (REF). Um dos grandes desafios para a investigação da eficá-
cia é que os questionários auto-aplicáveis de forma online são mais 
propensos a enviesamentos e desejabilidade social, somado ainda que 
os participantes respondem o questionário online. No entanto, como em 
qualquer processo de avaliação, é necessário a obtenção de informa-
ções de outras formas. A proposta utilizada foi avaliar os resultados clí-
nicos observados pelos terapeutas a partir do relato de sessão e o uso 
de um questionário de satisfação do consumidor, no qual os participan-
tes podem escrever sobre sua experiência ao participar do programa. 

Relato de Experiência

O primeiro grupo piloto de intervenção WEB PAIS iniciou a primeira ses-
são com 08 pais (06 mães e 02 pais) de crianças entre 06 a 09 anos. 
Na proposta inicial, seriam discutidos os fatores desenvolvimentais das 
crianças e as expectativas dos pais sobre o desempenho escolar. No 
entanto, viu-se a necessidade de os participantes terem espaço para 
falar sobre as demandas e aflições. Isso nos trouxe informações rele-
vantes que não tínhamos conseguido coletar apenas com os questio-
nários e perguntas no pré-teste. As descrições das atividades diárias 
deste primeiro grupo pôde ser dividida em duas categorias principais 
de demandas: preocupação em relação à alfabetização dos filhos em 
um contexto de pandemia e a rotina da escola dentro de casa. A gran-
de maioria dos participantes acompanhavam de perto as aulas e isso 
consumia muito tempo da família, prejudicando a hora do lazer e das 
brincadeiras. 

Por fim, esse levantamento inicial foi importante não apenas para o pro-
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cesso de interpretação clínica, mas também para coesão do grupo. A 
sessão 02 foi dedicada para discussão sobre estilos parentais e análise 
funcional.  A sessão 03 foram abordados dificuldades na rotina e maior 
flexibilização do horário das atividades escolares, na quarta sessão foi 
discutida os tipos de envolvimento dos pais nas atividades escolares e 
o equilíbrio das expectativas dos pais com o desempenho. Por fim, a 5ª 
e a 6ª sessões foram abordados os pilares e pressupostos da terapia 
cognitiva comportamental, psico educando os pais de como os pensa-
mentos, emoções e comportamentos se associam e explicam muitas 
práticas que utilizam com os filhos. 

Os resultados do questionário de satisfação do consumidor e os rela-
tos dos pais obtidos durante a intervenção demonstraram resultados 
positivos para mudanças na relação pais e filhos. Dessa forma, o pro-
cesso de avaliação em um contexto clínico envolve além dos resultados 
quantitativos dos questionários, mas também o relato de experiência e 
a avaliação constante durante todo o processo de intervenção. O racio-
cínio clínico de avaliação deve ser usado não apenas em um contexto 
de pesquisa, mas também nos consultórios e serviços públicos, porque 
é dessa forma que conseguimos monitorar os progressos e dificuldades 
terapêuticas (Murphy et al, 2020; Marasca et al, 2020).     
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ENTREVISTA

Os modelos remotos de reabilitação e estimulação cognitiva an-
tes da pandemia já mostravam resultados satisfatórios? O impe-
dimento das atividades presenciais, nesse sentido poderão nos 
dar mais dados sobre isso?

Há uma série de pesquisas em andamento, realizadas em diversas 
partes do mundo. A maioria delas ainda são preliminares, com grupos 
amostrais pequenos e circunscritos, com delineamentos imperfeitos 
(não que isso seja uma crítica apenas, mas são os delineamentos ex-
perimentais possíveis dentro das condições dos diversos grupos de 
pesquisa). Aqui no Brasil, poucas pesquisas têm sido realizadas nes-
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te tema, e devem ser impulsionadas pelas medidas de distanciamento 
social. Nosso serviço está, inclusive, iniciando atendimentos remotos 
de estimulação cognitiva e psicoeducação para pacientes de diversas 
condições neuropsicológicas e do neurodesenvolvimento.

Inicialmente, no começo de 2020 e no primeiro semestre de aulas re-
motas, suspendemos o estágio supervisionado. Por vários motivos, 
desde a ausência de estudo nosso sobre como realizar adequadamente 
este tipo de atendimento, até questões de princípios pedagógicos com 
relação à formação dos alunos. Passamos o primeiro período de 2020 
(que ocorreu só no segundo semestre de 2020) estudando formas para 
viabilizar um estágio supervisionado com qualidade no atendimento e 
na formação. Agora iremos priorizar que os alunos tenham a experiência 
de desenvolver a aliança terapêutica através de meios de comunicação 
virtuais, a realização de entrevistas psicológicas, a definição de progra-
mas de estimulação cognitiva e de psicoeducação visando aumentar a 
qualidade de vida de pacientes e cuidadores, e a acompanhar avalian-
do continuadamente o desenvolvimento e/ou recuperação de funções 
neuropsicológicas através de meios remotos.

Qual sua orientação prática para o profissional do mercado de tra-
balho que precisa se atualizar em relação ao trabalho remoto?

Este profissional deve estudar muito as alternativas já disponíveis e 
os estudos realizados e em andamento. Deve se atualizar da literatura 
científica que está sendo produzida sobre o tema. Além disso, deve ter 
em mente que o presente momento não é de manutenção do mesmo 
tipo de atendimento. Estamos no meio da maior pandemia da história 
da humanidade, algo sem precedentes. Sempre haverá perdas e mu-
danças substanciais. Não dá pra pensar que poderemos fazer a mesma 
coisa, ter os mesmos objetivos terapêuticos nas condições atuais. De-
ve-se priorizar a criação de rotinas cotidianas, de habilidades psicológi-
cas relacionadas à resiliência, ao controle emocional, à manutenção do 
convívio familiar em harmonia, tudo isso voltado para a manutenção da 
saúde mental e da motivação para sobreviver a estes tempos incertos.

O Serviço de Avaliação Neuropsicológica da UFF pretende manter 
atendimentos e reabilitação online num período pós pandemia? 

Não temos isso definido. Mas tenho lido muitos estudos que demons-
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tram a vantagem de atendimentos híbridos (presencial e virtual) para os 
resultados clínicos. Portanto, iremos usar esta experiência para avaliar 
se e como faremos estes atendimentos híbridos no futuro.
 




